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RESUMO 

 

 

 

O evento do regime ditatorial no Brasil, no período do pós-64, determinou grandes mudanças 

no tecido social, envolvendo múltiplos elementos da vida em sociedade com forte 

interferência nas formas romanesca. O romance, agora, passa a assumir uma modalidade 

realista dando ênfase aos aspectos concretos da vida cotidiana, das contendas políticas, das 

classes e segmentos humanos subalternizados frente à opressão das elites e dos governos. Este 

estudo tem como objetivo verificar em que sentido aparece a dimensão do trabalho artístico 

no romance Cinzas do Norte, escrito em 2005, por Milton Hatoum, o qual tem como pano de 

fundo o período da ditadura militar no Brasil e o Amazonas como cenário de onde ecoa o 

romance. O romance é uma narrativa que enfatiza a vida pública e privada inserida em 

circunstâncias cotidianas que expõe aquilo que está escondido sob as malhas de uma 

conjuntura histórica opressora.  O recorte metodológico deste estudo está centrado no trabalho 

artístico presente na ficção de Milton Hatoum. O trabalho foi realizado a partir do 

cotejamento de dados retirados do romance Cinzas do Norte em que íamos identificando as 

passagens da narrativa sobre o trabalho artístico, apontando lugares, personagens, vozes 

narrativas e outra nuanças do trabalho artístico.. O estudo revelou que no cenário de Cinzas do 

Norte há um esfacelamento das relações sociais relacionado aos conflitos existentes na cidade 

de Manaus, incluindo a situação do artista após o golpe de 1964, momento em que o artista e 

seu trabalho eram apenas um fiapo de voz abafado pela presença dos militares. Conclui-se, 

por fim, que o espaço da narrativa reforça claramente o sentido marginal com que o trabalho 

artístico é encarado, uma espécie “marginal” em que o artista aparece calcado em condições 

indignas de vida e de sobrevivência.  As descrições dos espaços feitas pelos narradores 

deixam claro que o trabalho artístico está condenado à obscuridade.  

 

Palavras Chave: Romance, Cinzas do Norte, Trabalho Artístico, Milton Hatoum  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

RESUMÉ 

 

 

Le régime politique au Brésil le plus connu parmi nous celui de la dictature militaire en 1964, 

qu’a déterminé plusieurs changements au milieu social y compris les facteurs de la vie en 

société qui a subit grosses interférences (fortes) en ce qui concerne aux formes romanesques 

de la littérature locale. Le roman, dès maintenant, présente une façon réaliste détachant les 

aspects concrets de la vie quotidienne, les défis politiques, les classes sociales et des segments 

humains subordonnés devant l’oppression des élites et des gouvernents. Cet étude a pour but 

vérifier dans quel contexte apparaît le travail artistique à l’intérieur du roman Cendres du 

Nord, écrit en 2005, par Milton Hatoum. Ce roman a comme décor la crise militaire au Brésil 

et évdemment à Manaus, capitale de l’État d’Amazonas. Ce roman s’agit d’un récit qui met en 

évidence la vie publique et privée des ces personnages qui mélangent les passages 

quotidiennes, mais qui expose tout ce qui se trouve en cachette sous le point d’une nouvelle 

conjecture historique dominatrice. L’approche méthodoligique mise au courant, celle qui est 

centrée dans le travail artistique présenté par l’écrivain Milton Hatoum. Ce travail a été réalisé 

apartir de la confrontation de donnés issues du roman Cendres du Nord pendant ce moment-là 

nous avons fait l’identification du rôle des situations tels comme les passages où on puisse 

identifier les lieux, les personnages, comme leurs voix et d’autres détails de ce roman. Cette 

recherche nous avons montré que le scénario crée par Milton Hatoum, il se bouleverse par 

rapport aux relations sociales en allant au rencontre des conflits qui sont visibles à la ville de 

Manaus, y compris la situation du romancier après le coup militaire de 1964, en considérant 

que Milton hatoum avait dans cemoment-là un soufle de voix étouffée par la présence des 

militaires. En guise de conclusion, nous avons vu que l’espace du récit nous a donnée une 

idée bien claire du terme marginal comme une espèce de gens hors du contexte social, de 

toute façon, l’artiste apparaît devant la problèmatique de conditon indigne de vie et de 

survivance. Les descriptions de ces espaces ont été faites par les plusieurs narrateurs qui 

passent clairement dans cette œuvre artistique, mais qui est condamné à l’obscurité. 

 

Mots-clés : Roman – Cendres du Nord – Travail Artistique. 
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INTRODUÇÃO 

 

As transformações que ocorreram na sociedade brasileira, a partir de 1964 com a 

implantação do regime militar, modificaram não só as relações sociais como também 

atingiram significativamente as manifestações culturais. Essas mudanças radicais interferiram 

no estatuto das relações sociais, envolvendo múltiplos elementos da vida em sociedade, com 

forte interferência nas formas romanescas. Este estudo tem como objeto o romance Cinzas do 

Norte, escrito em 2005, por Milton Hatoum, o qual tem como pano de fundo o período da 

ditadura militar no Brasil e o Amazonas como cenário de onde ecoa o romance.  

É a temática do trabalho que nos interessa visibilizar nesse estudo buscando verificar 

em que sentido aparece a dimensão do trabalho artístico em Cinzas do Norte, escrito em 2005, 

por Milton Hatoum. Busca-se compreender a forma pela qual o trabalho artístico é retratado 

no romance, a partir das histórias contadas pelos narradores-personagens presentes na 

narrativa. Nosso propósito é fazer uma leitura analítica das histórias criadas pelo autor 

envolvendo o trabalho artístico. 

O nosso interesse pelo tema do trabalho artístico está associado às indagações que 

fazíamos desde os tempos de juventude quando procurávamos saber o porquê da existência de 

trabalhadores que, parecem não possuir voz e, que ninguém os vê e ninguém sabe quem são. 

Isto é advindo de um período em que perguntar parecia perigoso. Outro aspecto foi o convívio 

com a literatura, no Colégio Estadual Pedro II e na Biblioteca de Manaus, a qual tornou-se 

companheira para esclarecer as indagações que cresciam cada vez mais. A leitura de livros e 

romances permitia perguntar e refletir sem correr o risco de ter que silenciar. E também 

durante a realização de trabalhos juntos aos professores da rede estadual de ensino pude 

observar que eles consideravam as obras literárias ultrapassadas, apesar de ministrarem a 

disciplina de literatura nas escolas. Essas tímidas inquietações levaram-nos ao romance 
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Cinzas do Norte, no mesmo ano de sua publicação e, conseqüentemente a uma longa 

caminhada junto ao Mestrado Sociedade e Cultura na Amazônia, mais precisamente através 

da disciplina Expressões contemporâneas do Trabalho.    

Em tempos pretéritos, especialmente a partir do século XVIII, as estruturas 

burguesas e liberais contribuíram para as transformações na percepção do mundo real 

atingindo as formas romanescas. O personagem não é mais um emblema de sua casta social 

ou um símbolo das boas atitudes praticadas na tribo, ele se particulariza, se complexifica e 

passa a existir independentemente de seu nascimento (REUTER 1996). Os heróis se 

diversificam de vez e não aparecem mais como modelos ou como exemplos de virtude dentro 

de sua comunidade. O herói constrói sua existência e não faz mais do que constatar o valor de 

sua natureza. Pouco a pouco vai se construindo uma nova modalidade social envolvendo o 

meio e o contexto.  

O espaço do romance se abre e se diversifica, os personagens procuram mudar de 

posição, subir na vida e às vezes transformar o mundo. A emergência do sujeito favorece a 

avaliação de sua vida, já que as coisas não são mais preestabelecidas nem no âmbito 

individual e nem socialmente (REUTER, 1996).  

No processo de evolução do romance novas mudanças surgiram e já no século XX 

ele adaptou-se aos novos tempos, concentrando uma grande quantidade de informação sobre a 

vida social e individual, inserida em circunstâncias cotidianas. Trata-se de uma modalidade de 

romance realista que cria os aspectos mais contraditórios da realidade e as suas principais 

conseqüências na consciência do sujeito histórico, em interação com o meio no qual se vive.  

Mas isso não significa dizer que o romance se identifique com a realidade concreta e que seja 

uma recriação direta do mundo real. 

 Autores como Bergamo (2008), consideram que o romance realista deve procurar 

captar as transformações ocorridas e seus reflexos na vida humana. Ou seja, o quadro social, 
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econômico e histórico não devem ser negligenciados. Assim, o romance realista é portador de 

uma crítica contra o meio social ao expor aquilo que está escondido, sob as malhas de uma 

determinada conjuntura histórica. É preciso, então, atentar para o fato de que a liberdade de 

criação nunca é absoluta, o artista está inserido em um mundo concreto. 

O escritor é um ser socializado que vive em meio às transformações de sua época, de 

sua sociedade, de sua comunidade e de seu grupo. Isto quer dizer que a obra está estritamente 

associada e condicionada às condições sociais que determinam a existência do artista. Em 

outras palavras, pode-se dizer que o artista recorre ao arsenal comum da vida cotidiana para 

construir as histórias contadas nos seus romances. Se “o artista envereda o livro para um 

público atual ou prefigurado, é impossível deixar de incluir no enredo todos os elementos do 

processo comunicativo que é integrado e bitransitivo por excelência” (CÂNDIDO, 2005, p. 

22). 

Milton Hatoum compõe seus textos com sua pena cognitiva de artista envolvendo 

conceitos de identidade, aspecto cultural, entre-lugar, memória, ruínas, cinzas, dentre outros. 

O orquestramento de vozes, as mais diversas, promovido em seus romances cria um espaço 

simultâneo e distanciado. Trata-se de uma linguagem que se volta sobre si mesma enquanto 

resto, fragmentos e impossibilidades. Como lembra Bakhtin (1998, p. 200), “Todas as 

principais intenções do autor são orquestradas, segmentadas sob diferentes ângulos entre as 

linguagens do plurilinguismo literalmente organizado”. 

Na ficção de Milton Hatoum as vozes se mesclam com as imagens da infância e com 

o cenário amazônico na mediação de variados espaços culturais: o religioso, o político, o 

literário, o social. Através das vozes dos narradores são tecidos os fios das lembranças daqui e 

de outros lugares, dos personagens em tempos diversos, todos eles marcados pelas águas que 

cercam a cidade de Manaus. Distantes e próximos, imigrantes, nativos, comerciantes, 
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costureiras e artistas, água e madeira encontram seu espaço de enunciação em que o bordado 

feito pela memória é estratégia narrativa privilegiada.  

Com isso, pode-se dizer que a literatura está em todo lugar. Ela atravessa vales e 

montes, mescla vidas, lugares e horizontes jamais vistos. A literatura, no dizer de Coutinho 

(2008, p.103), “floresce em todas as regiões da nação”. Diz o autor que cultural e literalmente, 

o Brasil é um arquipélago, composto de ilhas regionais perfeitamente caracterizadas. A 

diversificação local ou as diversidades regionais não perturbam o conjunto, ao contrário, 

concorre, cada qual a seu modo, para dar ao todo uma unidade feita de particularidades. Essas 

particularidades não são opostas à universalização, uma vez que contribui para dar ao 

conjunto uma feição diversificada constituída por elementos culturais de variados tempos e 

lugares.   

A literatura, para Cândido (2005), é um conhecimento da realidade. Logo, 

possibilidade indireta de conhecimento do mundo, de nós mesmos e do outro. Esse 

conhecimento surge através das imagens e ideias problematizadas do mundo real. É como nos 

vem o conhecimento ao lermos, por exemplo, Dom Casmurro de Machado de Assis, não nos 

vêm à lembrança somente o adultério de Capitu, se ela praticou ou não. Mas, as ideias e as 

imagens recriadas que desmascaram a realidade, como um modo de ver e problematizar 

conflitos conjugais e situações da vida cotidiana. 

Ao abrir um romance o leitor busca, de alguma maneira, se conectar com outras 

experiências de vida. Pode querer encontrar ali alguém como ele, em situações que viverá um 

dia ou que espera viver. Pode ainda querer entender o que é ser o outro, morar em terras 

distantes, falar outra língua, ter orientação sexual diferente, um modo diferente de enxergar o 

mundo. O romance promete tudo isso a seus leitores que têm percepções diferentes uns dos 

outros. Ele envolve não somente personagens e narradores, mas também leitores (as) e autores 

(as). Nos termos de Umberto Eco (2006, p.81, 84), esse é o verdadeiro atrativo de qualquer 
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ficção, verbal ou visual: “a obra de ficção nos encerra nas fronteiras de seu mundo e, de uma 

forma ou de outra, nos faz levá-la a sério. E num acordo ficcional fingimos que o que é 

narrado de fato aconteceu”. 

Por uma questão de recorte de pesquisa as histórias da vida cotidiana, dos conflitos 

conjugais, adultério e outros aspectos dessa ordem não farão parte desse estudo. Interessa-nos 

nesta pesquisa, saber de que maneira o trabalho artístico se faz presente na ficção narrativa de 

Milton Hatoum, este é o nosso recorte. 

Em termos metodológicos, podemos dizer que, durante a elaboração desta 

dissertação privilegiamos em nossa análise observar os elementos intrínsecos e extrínsecos do 

trabalho artístico no romance Cinzas do Norte. Realizamos a leitura integral da obra com 

várias releituras para marcar e registrar as passagens em que se identifica o trabalho artístico, 

procurando apontar as personagens, os lugares e as indicações temporais onde elas estão 

inseridas. Depois marcamos as passagens que enunciam o(s) narrador (es), as vozes narrativas 

(quem fala e como fala), as focalizações ou pontos de vista que organizam a ficção na 

narrativa e as partes relativas ao trabalho artístico. Identificamos as personagens que 

trabalham e o seu contexto envolvente, a partir das evidencias apresentadas na narrativa. Em 

seguida, construímos um quadro compreensivo do trabalho artístico no âmbito da literatura 

contemporânea, dando ênfase ao contexto vivido pelos personagens de Cinzas do Norte. 

Identificamos o lugar do trabalho artístico, as funções desempenhadas e de que forma cada 

personagem é envolvida no romance. Procuramos perceber em que medida alguns 

personagens retratados na narrativa aparecem como trabalhadores e que relações estabelecem 

entre si e quais são seus destinos. 

O trabalho dissertativo está estruturado em três capítulos. O primeiro capítulo realiza 

uma discussão acerca das afinidades existentes entre arte e ciência, apontando seus vínculos 

com o conhecimento da realidade. O enfoque é dado à literatura, por meio do romance, como 
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portador de um mundo próprio com grande informação sobre a vida social e individual 

inserida em circunstâncias cotidianas. Em seguida, tendo a literatura como representação 

artística do real por meio do orquestramento das vozes na narrativa, visualizamos os 

personagens que desempenham o trabalho artístico incluindo uma discussão sobre a arte no 

mundo do trabalho e a práxis criadora.  

No segundo capítulo, o nosso interesse esteve voltado para a análise o trabalho 

artístico nos lugares onde ocorre a narrativa, envolvendo a espacialidade do Rio de Janeiro e 

de alguns paises da Europa. Por meio do olhar do narrador-personagem Lavo procuramos 

analisar o espaço sociocultural da narrativa como o lugar onde as coisas acontecem. Esses 

espaços são parte da representação artística do real, são o ponto de partida da história cultural 

do urbano, e se constituem em pano de fundo para estudar a cidade por meio de suas 

representações.  

 O terceiro capítulo é destinado à análise dos três personagens centrais do romance, 

quais sejam: Mundo, Arana e Ranulfo. Discutimos o conceito de herói problemático para 

apresentar o protagonista Raimundo Mattoso, conhecido por Mundo, como um tipo 

preliminar de herói cósmico, que assume uma feição revolucionária durante o 

desenvolvimento narrativo. Seu codinome Mundo sugere que ele é um artista do mundo, sem 

pátria, sem lenço nem documento.  Discutimos, também, a expressão artística de Alduino 

Arana cujo trabalho artístico dá sinais de mercantilização da arte e, por fim, a construção do 

romance através do trabalho da imaginação de Ranulfo que, ao que parece, escreveu o 

romance Cinzas do Norte ou parte dele. 

É assim que este estudo se reveste de significativa importância para as ciências 

humanas contemporâneas, na medida em que estabelece um diálogo com vozes da literatura, 

filosofia e arte, saberes diferentes que se religam e se complementam formando uma unidade 

de conhecimento.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho é fruto de uma reflexão sobre o trabalho artístico presente no discurso 

romanesco, no âmbito da literatura brasileira contemporânea. Tem como cenário literário as 

cercanias do Amazonas de onde ressoa o romance Cinzas do Norte, escrito em 2005, por 

Milton Hatoum.  

Nortearam-nos o olhar as noções de que a literatura fala do mundo através da 

imagem do mundo. Ao dizer que a literatura imagina, busca-se afirmar que ela produz 

imagens, manifestações sensíveis das ideias, das coisas.  

Cinzas do Norte concentra grande quantidade de informação sobre a vida social e 

privada, inserida em circunstâncias cotidianas e período histórico adverso. O romance traz 

marcas da imagem de um mundo recriado sob a perspectiva do trabalho artístico. Milton 

Hatoum retomou o tema da arte em Cinzas do Norte por meio da representação do trabalho 

artístico buscando retratar conflitos e situações do período militar, em que ser artista era uma 

atividade árdua e sufocante. O romancista mostra que as transformações que ocorrem no 

mundo modificam não só as relações sociais, como também, atingem significativamente as 

manifestações culturais. Essas mudanças que modificam as relações travadas na vida 

cotidiana não deixam de ter repercussão no romance.  

A retomada do tema da arte na narrativa de Cinzas do Norte (2005) se dá por meio 

das cinzas de um núcleo familiar, aquele da família Mattoso. No enredo se encontra a história 

de Mundo cujo nome é Raimundo, filho de Alícia e Jano moradores de um luxuoso palacete 

em Manaus. Na mesma casa, moram a empregada Naiá e o cachorro Fogo.  O personagem 

Jano é o comerciante poderoso cuja empresa entra em decadência após os novos tempos 

surgidos com a implantação da Zona Franca. Ele casa-se com Alícia, jovem pobre e moradora 

do Jardim dos Bares, que vê no casamento uma chance para sair da miséria. 
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O personagem conhecido por Mundo passa o tempo todo desenhando.Os refúgios de 

Mundo são Ranulfo, amante de sua mãe, e também um pintor que ele veio a conhecer, 

chamado Arana, morador de uma ilha localizada no Igarapé de São Raimundo. Lavo que é 

sobrinho de Ranulfo, é o amigo de Mundo, o qual durante o desenrolar da história é levado 

para conhecer a Vila Amazônia, uma propriedade grandiosa localizada no município de 

Parintins, no Amazonas.  

O cenário de Cinzas do Norte ostenta um esfacelamento espacial relacionado aos 

conflitos existentes na cidade de Manaus, especialmente no que diz respeito à situação do 

artista após o golpe de 1964, em que o artista e seu trabalho era “um fio de voz” abafado pela 

presença dos militares. A configuração espacial da narrativa reforça claramente o sentido 

marginal com que o trabalho artístico é encarado. Ou seja, o artista vive calcado em condições 

indignas de vida e de sobrevivência em face de um momento histórico peculiar de 

desvalorização do trabalho artístico. As descrições dos espaços feitas pelos narradores 

parecem indicar que no cenário da narrativa o trabalho artístico está condenado à obscuridade.  

Ao término do percurso, chegamos à conclusão de que, apesar de a literatura não ser 

vista como ciência, ela é um saber em que todas as ciências estão presentes no momento 

literário. A literatura não pode modificar o mundo, tem no entanto, o poder de provocar 

radicalmente a reflexão sobre modelos sociais injustos e opressores, por meio de uma posição 

sempre questionadora do real, uma não-conformação que impulsiona a criação de imagens de 

um novo devir em que o homem está em primeiro lugar. A literatura não fala que sabe alguma 

coisa, mas que sabe algo das coisas, ou melhor, ela sabe muito sobre os homens e as mulheres 

que povoam o mundo. 

Como acréscimo conclusivo, recorremos a uma imagem poética que caracteriza um 

momento histórico de rebeldia que aglutinou artistas de todo o mundo, uma vez que o 

trabalho artístico busca seu caminho de independência: “é o pau, é pedra, é o fim do caminho\ 
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é um resto de toco/ é um pouco sozinho / [...] é a noite, é a morte, é um laço, é o anzol/ ... São 

as águas de março fechando o verão/ É a promessa de vida no teu coração”. Conforme sugere 

os versos dessa música de Tom Jobim, março, é o do mês dos artistas e das rupturas, está 

marcado como inicio de uma nova era cultural. Esse mês inicia a era do desenvolvimento 

sustentável nas artes. O romance Cinzas do Norte de Milton Hatoum conclama a 

responsabilidade de todos os homens ao reconhecimento do trabalho artístico pela sociedade. 

Essa mesma metáfora é ilustrativa da minha trajetória no Programa de Pós-

Graduação Sociedade e Cultura na Amazônia, foi árdua, tensa, às vezes angustiante devido as 

minhas próprias limitações, mas cheguei. É o fim do caminho desta caminhada de mestrado, 

sei que posso alçar outros vôos, este processo me provou isto. Valeu à pena. Obrigada. 
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